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PRESIDENTES DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
(Fase Imperial) 

39 
MANUEL FERREIRA DA CÂMARA BITTENCOURT E SÃ 

(Intendente Câmara) 

No dia 3 de maio de 1823, "ao som do hino da pá-
tria, ao troar da artilharia e no meio de vivas e en 
tusiãsticas aclamações", instalava-se, com a presen-
ça do Imperador Pedro I, a Assembléia Constituinte e 
Legislativa do Império do Brasil. Dois dias depois 
a Assembléia nomeava uma comissão cuja tarefa consis 
tia em elaborar o projeto das bases da primeira Con!_ 
tituição brasileira. Dessa comissão fazia parte, 

juntamente com os dois Andradas (Antônio Carlos e 
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José Bonifácio), Antônio Luís Pereira da Cunha, Pe-
dro de Araújo Lima (mais tarde Marquês de Olinda), 
José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada e o Padre 
Francisco Muniz Tavares ~ o deputado por Minas Ge-
rais, Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sã, o 
antigo Intendente Câmara • 

... O sistema vigente na epoca estabelecia que a Pre-
sidência da Assembleia fÔsse exercida pelo período 
de um mês. Aberta a sessão do dia 2 de junho de 1823, 
sob a Presidência de José Bonifácio, o Patriarca da 
Independência, e esgotados os assuntos geralmente 

1 

tratados na primeira part:e do expediente, passou-se 
ã ordem do dia. Os Anqis do Parlamento Brasileiro 

' 
(Assembléia Constituinte), 1823, registram: 

Pa.6,6ou-~e ã 011.dem do dla; e p11.oc.edeu-~e á ei.cU. 
ç.ã.o da. mu a pJr,(.n&phvtdo pelo pJtU.i..dente. Ob:tlve:: 
11.ã.o a pf.u.Jr.o.Uda.de 11.eltµ)_,va. o~ SM • Andlta.da e S.i..l-
va., e CamaJut., e polL ÃJ.,~,60 e.ntJLando em ,6egundo u -
CIU.tÜ.YIÁ.o, Me.ou a f,inal.. e.lei..:to, c.om 38 voto-0, o 
-0 IL • C am all{,l. 

Tratava-se da elei1;ão do 39 Presidente da câ-
mara dos Deputados, Manpel Ferreira da Câmara Bit-
tencourt e sã, o Intendepte Câmara, que exerceria o 
cargo por trinta dias, oµ seja, daquela data até o 

B.Bibl.C.D.(Bras1lia) 18(2): 255-274, maio/ago. 1969 

http:Andlta.da
http:pf.u.Jr.o.Uda.de


- 257 -

dia 2 de agôsto de 1823. 

Nasceu êle, segundo a ficha escolar fornecida pe-
la Universidade de Coimbra, em Vila Nova da Rainha 
de Caeté, freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, 
Capitania de Minas Gerais, e foi batizado aos 23 di-
as do mês de julho de 1758, sendo padrinhos o Tenen-
te João Furtado Leite e D. Coleta Rosa; mas a certi-
dão de batismo extraída a seu pedido em 1827 diz ter 
sido batizado na Matriz de Santo Antônio da Itacam-
bira, Comarca Eclesiástica das Minas Novas do Ara-
çuaí, aos 26 dias do mês de abril de 1764, sendo pa-
drinho o Reverendo Doutor Albano Pereira Coelho. Es-
ta certidão foi passada no próprio requerimento de 
Câmara, que, ao formulá-lo, declarou ser nascido e 
batizado na referida Vila de Santo Antônio da !tacam 
bira. Foram seus pais o Tenente Bernardino Rodri-
gues Cardoso e D. Francisca Antônia Xavier de Bit-
tencourt e sã. 

Desde muito cêdo dedicado ao estudo das ciências 
naturais, bacharelou-se em Filosofia e Leis pela Uni_ 
versidade de Coimbra, em 1788, portanto no mesmo ano 
em que José Bonifácio recebeu iguais honras. Seu in-
terêsse pela mineralogia e seus trabalhos fizeram-no 
membro da Academia das Ciências de Lisboa ~ a qual 
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apresentou uma Memôria intitulada Observações feitas 
por ordem da Real Academia de Lisboa,acêrca do car-
vão de pedra da freguesia da Carvoeira. fsse traba-
lho, datado de setembro de 1789, e outros, chamaram 
a atenção do govêrno português, que o comissionou P!. 
ra fazer estudos e pesquisas nos mais adiantados cen 
tros europeus. 

Essa viagem científica êle a fêz de 1790 a 1798, 
em companhia de José Bonifácio. Primeiramente foi a 

"\... 

Paris, onde permaneceu dois anos, tempo que consa-
grou ao estudo da Química, como era então ali ensi-
nada por Fourcroy. Deix~ndo a França, passou a fre-
quentar em Freyberg as lições de Mineralogia do cé-
lebre Werner. Percorreu, sempre em companhia de J~ 
sê Bonifácio, sucessivam,ente a Alemanha,. a Boêmia, 
a Hungria, a Suécia, a Noruega; e mais tarde a Escó-
cia, a Irlanda, a lnglat.erra. Estudou na Universi-
dade de Upsala·. Sentiu-se atraído pelas minas da 
Alemanha, país em que publicou uma Memória, em fran-
cês, sôbre as minas de chumbo e prata, e sÔbre a fun 
dição do ferro por meio de diminuta porção de combus 
tível, e por um nôvo processo. 

Com a vinda da FBlllfÍlia Real para o Brasil, foi 
transferido para o Rio de Janeiro o erário régio. Por 
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decreto de 5 de setembro de 1808 criou-se no ... novo 
erário a diretoria diamantina, para dirigir os negó-
cios da administração do Tijuco. 

Regressando a Portugal, de sua prolongada, viagem 
de estudos, câmara tornou-se conselheiro do govêrno 
para todos os assuntos relativos às minas do Brasil. 
Neste sentido é que se afirma ser de sua autoria o 
alvará de 13 de maio de 1803, base da política side-
rúrgica tentada pelo Príncipe Regente, através de 
seu Ministro, o Conde de Linhares, interrompida com 
a Independência. 

Nomeado Intendente-Geral das Minas e dos Diaman-
tes do Sêrro Frio, desde 1800, sõmente em 1807 assu-
miu o cargo, ã frente do Distrito Diamantino, reali-
zando obra notável de .administrador. Câmara gover-
nou o Tijuco durante cêrca de 15 anos, até 1823, ano 
em que, corno já referimos, foi tomar assento na As-
sembléia Constituinte. 

Embora alguns de seus atos tenham merecido críti~ 
ca, foi, acima de tudo, um autêntico brasileiro, sem 
discrepância nos deveres de seu cargo. É assim que 
soube valorizar as riquezas de nossa terra e, nas l~ 
tas políticas da época, tão decisivas para a indepen 
dência do Brasil, sempre estêve ao lado dos brasilei 
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ros. Por isso, sem embargo das flutuações de sua p~ 
pularidade, pôde levar ã Constituinte de 1823 a con-
tribuição de sua cultura e sabedoria. 

Deve-se ao Intendente Câmara, que por isso é con~ 
siderado um pioneiro de nossa siderurgia, a instala-
ção da Real Fábrica de Ferro do Morro do Pilar, ou de 
Gaspar Soares, no Distrito Diamantino, onde fabricou 
ferro gusa de 1814 a 1822. A construção dessa fabri. 
ca demorou de 1809 a 1814. Em 1815 foi expedida do 
Tijuco uma primeira remessa de ferro trabalhado, fa-
to que resultou numa consagraçao popular e patrióti-
ca a câmara. 

O insuspeito juízo de Saint-Hilaire dã bem a me-
dida do importante-papel do primeiro intendente bra-
sileiro na administração do Distrito Diamantino. Alu 
de êle aos extensos conhecimentos do mineralogista 
brasileiro, às suas idéias sadias sôbre administra-
ção e política, ã sua probidade, ao quanto podia ser 
Útil ao Brasil. 

f ainda de Saint-Hilaire êste testemunho sôbre o 
Intendente Câmara: 

CâmaJr.a áMWbuÂ,a jU!.>tiç.a de. maneÃJta pa-te.Jtn.al, 
-óem dcúxaJL que. nenhum p1toc.eli.60 J.ie. IVVl..a.6.ta.6.&e. mo-
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~.6amente, .6emp1te qu.e .ehe eJta po.&.&1.vel, a646:tando 
vaA 601rma,ti_dadu e p.1r.0ewr.a.rr:do c.onei..Ua1r. a.& paJLtu 
e cUmhtubt-.ihu a.& dupua.&. V.lv.la no me.lo do.6 
emp11.egado.6 e do.6 p!tlnc..lpa.l& hab.ltan:tu do T .lju.c.o, 
como .6e 6ô.uem .6eu.6 .lg_u.a-úi. O povo o amava, e 
e.amo a !>ua c.ondlçã.o nao du.&e luga1r. a que lhe .ln-
vejaA.&e o e.alego e a linhagem, e.Jr.am :todo.6 ac.oltdu 
em . .f.he naze.Jr. o elog.lo. 

Nos processos de mineração foi o Intendente, como 
ficou j ã dito, reformador. Usou de máquinas no ser-
viço da extraçao. De outra parte, como colocasse a-
cima de tudo a prosperidade e o bem do País, dedi-
cou-se a obras dispendiosas mas de utilidade públi-
ca, tais como o calçamento de várias ruas do Tijuco 
e a abertura de vârias estradas, entre as quais a do 
Mendanha, que exigiu se quebrassem a pÕlvora enormes 
penedos da serra do s. Francisco. Tudo isso exigia 
o aumento dos trabalhadores da Extração, cuja df vida 
elevou-se considerãvelmente, daí resultando a depre-
ciação dos bilhetes que emitia. 

Em conseq~ência foi ã CÔrte, lã obtendo o Decreto 
de 14 de setembro de 1816, que modificou o processo 
de se fazerem as despesas da Extração e, ent~e ou-
tros dispositivos, incluiu a extinção da 
de emitir bilhete. 

faculdade 

Também se deve ao Intendente do Tijuco a atenua-
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ção da pena imposta ao escravo encontrado a minerar, 
a reforma da administração diamantina e o desempedi-
mento de tôdas as lavras auríferas, ficando estabe-
lecida uma tabela especial para que a Coroa adquiri!_ 
se os diamantes acaso tirados. E o mesmo reformador 
das leis outorgou ao comércio liberdade quase ilimi-
tada, animou a agricultura e a criação. 

Eleito membro do Conselho dos Procuradores Gerais 
das Províncias e depois Deputado por Minas Gerais ã 
Assembléia Constituinte de 1823, entre outras inicia 
tivas patrióticas de câmara inclui-se o seu esfôrço 
no sentido da imediata fundação de uma escola de 
engenheiros de minas, a ser denominada de Academia 
Montanistica, Docimãstica e Mais Doutrinas de Meta-
lurgia, fundamento da Escola de Minas de Ouro Prêto. 

Na Assembléia, mais 4e uma vez câmara teve opor-
tunidade de revelar o s~u valor e o seu equilíbrio. 
No dia 27 de agÔsto de l823 teve início ali a dis-
cussao de um projeto que tratava da criação de uma 
Universidade em São Paulo e outra em Olinda, "nas 
quais se ensinarão tÔda~ as ciências e belas letras''. 
O problema da instrução pública era dos que mais in~ 
teressavam ã Casa. E n~la, homens como o antigo ln~ 
tendente do Distrito Di~antino, pela cultura ~ 
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experiência, não podiam deixar de se manifestar. câ-
mara Bittencourt falou sÔbre o projeto quando êste 
entrou em terceira discussão, nas sessões de 18 e 27 
de outubro e 4 de novembro daquele ano de 1823. Foi 
o primeiro a falar. Seu discurso, do qual os Anais 
só registram a parte inicial, é, na opinião de um 
Octávio Tarquínio de Souza, "sóbrio, conciso, dire-
to, despido de qualquer retórica, é uma exceção em 
meio da má literatura do comum de seus pares, ainda 
os mais ilustres". Eis um trecho dêsse discurso: 

Tenho poll. hnpo.6.6.lvel o utabelecimen:to de unl-
veJU>.i.dadu em c.ell.ta.6 pMv1.ncla.6 1-ndic.ada.6 paJr.a l6 
.6 o, e po1t mu-Lto dinlcil em out:Jr.tu • Onde eu vejõ 
meno~ di6iculdade e no Rio de J aneÁ.lto; aqul j ã .te 
mo.6 :t.Jri.6 a.c.ademia.6, e outlto.6 u.tabeleCÁ.men:to.6 pu.-::: 
bUc.o.6 que <CSe podem ap1r.oveUaJt, c.omo bibllo.te.c.a 
pÜbllc.a, mU.6eu, e.te..;- e também edi6lclo.6 que c.om 
pouca. dupua. .6e podem de.6.tlna1t paJta. a.quê~ Mm". 

Conclui apresentando várias emendas. E o fêz com 
clareza e adequação às circunstâncias: 

19) uma universidade no Rio; 29) uma escola de 
minas, na província de Minas Gerais; 39) três co-
légios de Direito, um em São Paulo, outro em Pernam-
buco, e o terceiro no Maranhão. 

Contrariando a opinião de suas maiores vozes, a 
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Assembléia aprovou a criação das duas universidades. 
f opinião quase unânime, ainda hoje, que, ouvidas as 
ponderações de Câmara Bittencourt e talvez outra ti-
vesse sido a evol~ção das instituições de ensino br!_ 
sileiras, outra a situação da instrução entre nós. 

Câmara, como os demais deputados que fizeram par-
te da Constituinte de 1823, foi eleito em virtude do 
Decreto de 3 de Junho de 1822, Instruções de 19 do 
mesmo mês e ano, Decreto de 3 de agÔsto e Portarias 
subsequentes, conforme estã indicado no parecer da 
Comissão de Verificação de Poderes, apresentado nas! 
gunda sessão preparatÕri~, realizada a 18 de abril de 
1823. 

Em 19 de agÔsto, estaqdo em discussão o art. 146 
do projeto de Constituiç~o, câmara propôs que se a-
crescentasse ãs Comissõe~ criadas, a de Minas e Bos-
ques, o que foi aprovado •. 

Com a dissolução da A~sembléia, em novembro do a-
no de 1823, câmara embarça para a Bahia, onde tenci~ 
nava dedicar-se ãs suas propriedades. Tanto era ês-
se o seu intento que rec~sara aceitar a sua nomeação 
p~ra membro efetivo do Cqnselho de Estado. Entretan-
to, com a criação do Sen~do, foi eleito ao mesmo te~ 
po por Minas e pela Bahi,. Viu-se assim obrigado a 
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abandonar os seus planos de recolher-se ã vida pri-
vada, optando pela província de Minas, de acÔrdo com 
a lei eleitoral vigente e por ser o número 1 dos e-
leitos. 

Em 1827 volta ao Rio de Janeiro, tendo compareci-
do à primeira sessão preparatÕria do dia 27 de abril, 
quando apresentou a sua Carta Imperial de nomeação. 
Prestou juramento na segunda sessão preparatória, do 
dia 28. 

Nesse mesmo ano fêz parte das Comissões de lndús 
tria, Artes, Comércio e Agricultura, e da Fazenda. 
Foi também eleito para fazer parte da Comissão de Es 
tatística, Colonização e Catequese, da qual se escu-
sou, alegando impossibilidade de bem cumpri-la, por 
falta de tempo. 

Quando se discutia, na sessão de 10 de maio, pro-
jeto de lei sÔbre mineração, Câmara enviou à Mesa a 
seguinte emenda, que deu motivo a debates prolonga-
dos: 

E pai:JLimÔHÂ.o da. Na.ç.ã.o tudo quanto a. teNUL en-
c.eM.a. de p1r..ecioi, o, e n.i.ng uim o podvc4 e.xhrJWr. .6 em 
i,eu. exp1te.6.60 c.on6ertti.men;to, e debab.o d.a.6 c.onc:U-
ç.Õe.6 qu.e a. Lei de.te1rm.i..na.1t • 
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A contribuição de câmara Bittencourt na organiza-
ção dessa e de várias outras leis relativas 
especialidade foi muito valiosa. 

-a sua 

A partir de 1830 Câmara não mais voltou a parti-
cipar dos trabalhos do Senado, passando a residir na 
província da Bahia. 

Na Assembléia Constituinte e Legislativa o 39 

Pr~sidente da Câmara dos Deputados foi membro e Pre-
·sidente da Comissão de Constituição; membro da Comi~ 
são Especial criada pela Assembléia por proposta de 
Antônio Carlos, na sessão de 11 de novembro, Última 
da Constituinte de 1823, em que se deu a célebre Noi 
te da Agonia, por se hav~r a sessão transformado em 
sessao permanente, enquanto durassem as inquieta-
ções existentes no Rio d~ Janeiro, que deram lugar ã 
dissolução da Assembléia e à consequente deportação 
dos Andradas e de outros deputados. 

Ao contrário de José ~onifãcio, Manuel Ferreira da 
câmara Bittencourt e sã, apesar de ter exercido nos 
Últimos anos de vida funções de caráter eminentemen-
te político, nunca deixoµ de ser o mesmo homem de ci 
ência e de trabalho, cujp espírito estava sempre vo! 
tado para os assuntos relacionados com a sua profis-
são de mineralogista. 
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Marcos Carneiro de Mendonça, em sua obra Q Inten-
dente Câmara, escreve a êsse respeito: 

Enquan;to Jo.6é Boni6â.clo .6e deixou empolga1t e 
a.pa1.x.ona1t me.6mo poJc. queuitÕe-6 U.6encialmente po.el-
:tic.a6, Manuel Fe.M.ebta. da. Câma1ta. u.mltou-.6e a e.um 
pJÚJt .com o zêlo e a competêncla. que lhe eJLarn pe:= 
CJJ.Ua.Jr.e-6, a6 oblLigaçõu de .6eu manda.t.o, na.6 cUveJL 
.6a.& c.om.U.6Õe.6 paJut a6 qua.ú .ia. .6endo .6uc.e.6.6.lvamen 
.te eleUo .polt .6eu.6 pa!te-6 da. A6.6emblúa. Con.ótUuúi 
te e do Sena.do, e.orno .6e aU. e.6:tivu.6e .6Õtnente pa-:: 
Jt4 zelo.Ir. pela. boa ap.ti..caç.ão e c.on.6eJtvação do no.6-
.60 IÚq~.6.imo prWúmônio mlne.Jtal e vegetai.. t ê.6-
.te o tlr.a.ç.o pJtedomlnan:te de .6 u.a. a.ç.ão na. po!l:tic.a.. 

O Presidente Câmara Bittencourt e Sã foi membro 
da Academia de História Natural de Edimburgo, da Re-
al das Ciências de Lisboa, da de Estocolmo, da Auxi-
liadora da Indústria do Rio de Janeiro, além de ou-
tras. 

Além de dignitário honorário da Ordem Imperial do 
Cruzeiro, era Comendador da Ordem de Cristo, pela 
Carta Rêgia de 12 de outubro de 1825. 

Faleceu na Bahia no dia 13 de dezembro de 1835. 
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Discurso pronunciado no Rio de Janeiro, em nome do 
povo .!. da adm1n1strã'caodiinant1na. Rio de Janei-
ro, 1822. 

Discurso lido em presença do Imperador D. Pe-
dro I. 

Emenda apresentada ao projeto de estabelecimento de 
universidades no-""Brasil, considerada como germe--cra 
criaçao ~ ~scõla de Mfnas de Ouro Pretõ:° Sessao 
da Const1tu1nte de 1823. Anais do Parlamento Bra-
sileiro. Assembléia Const1tu1ntf!"'de 1823, t. '"""6; 
Rio de Janeiro, 1884. 

Ensaio de Descrição Física, !. Econômica da 
dos Ilheus na America. Impressa no t. I 
rrãs EconomICas da Academia das Ciências 
boa. 

Comarca 
das Memo 

de tis-= 

O trabalho foi pre~iado pela agremiação cientí 
fica de Lisboa, na as~embléia realizada no dia 13 
de maio de 1789. 

Informação sÕbre a lavra de ouro do Morro do Pilar. 
Tijuco, 1818. ~ -----~ 

A informação se ba~eia nas razões expostas pe-
lo Intendente Câmara quando da criação da Real Fá 
brica de Ferro no morro de Gaspar Soares. O tra":' 
balho é inédito. 

Memória, analítica, sÕbr~ a memória escrita e envia-
da do degredo de Angofa-;- pelo inconfidente José 
Arvãres Maciel-,-sõbrê"a fãbrica de ferro de NOvã' 
Oeiras. Lisboa, ago. l798. 

O documento, um pa~recer, estã no Arquivo Nacio 
nal. 
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MemÕria, analítica, sÔbre o trabalho que dom Rodri-
~ ~Sousa Coutinho (CÕnde de L1nhãreS)," escre-
veu e apresentou ao Conselho de M1n1stros seus co-
Ieias... Lisboa,agô. 1789. - - -

Inédita. 

MemÕria apresentada ao ministro D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, sõbre "os meios de Õbter o cobreneces-
sar10 a cunhagem das moedaS""°dest1nadas aos nossos 
estabelecimentos "ãiüericanos ••• 1799. --

0 documento encontra-se na Seção Histórica do 
Arquivo Nacional. 

Memôria sôbre a "Permuta de todo o ouro em pÕ por mo-
- eda corr7n~e", escrita em ]ãii'"eiro de 1799 ! por ~­

dem do m1n1stro Dom Rodrigo de Sousa Coutinho. L1s 
boa,'Jan. 1799. - -

Inédita. 

Memória sôbre as minas de chumbo e de prata da Ale-
manha, e sóbre a fundiçao de ferro por meiõ de di-
minuta porçao de combustiveT ~por um prõ'CesSõ no-
vo. 

Trabalho inédito. 

Memória sôbre Sesmarias!. Datas, Minas~ Bosques. 
Inédita. 

Observações feitas por ordem da Real Academia de Lis-
boa, acêrca do carvao de pedra da freguesia- da 
Cãrvoeira. Lisboa, set:" 1789. -

Pedido de demissão do cargo de Intendente Geral das 
Minas!. dos Diamãri'tes. TI]uco, 1822. 

Inédito. 
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Parecer~~!.!_: João VI, sÔbre ~representação~ 
lhe fizera ~ Inspetor das Sociedades de Mineraçao 
CGUilherme, Barao ~· Eschwege). Tijuco, nov. 1819. 

O documento é inédito. 

Parecer dado à 2a. Junta do Govêrno Provisório da Ca-
pitaniã'Cfe ~Inas Gerai~ sõbre o requerimentO-di-
rigido ao~ presidente !.!_. Manuel ~Portugal-e 
Castro ••• Tijuco, jul. 1822. 

Inédito. 

Plano para .! abertura da estrada que da Real Fábrica 
de Ferro do Pilar, se vai, segundo as ordens re-
iías abrir para ~ rio Doce. -

O trabalho é inédito. 

Projeto do alvará de .!1 d~. maio de 1803. Organizado 
para substituir no Bra$il o Regimento Diamantino 
de 2 de agosto del771 1

, conhecido como "Livro da 
Capa Verde" ~ Cãprtãilia de Minas Gerais. 

A autoria do proj etc> é confirmada por Marcos 
Carneiro de Mendonça nc> seu livro O Intendente câ-
mara. 

Resposta dada ã Câmara da cidade da Bahia, sÔbre di-
ferentes<i:°uesitos, que lhe forãiií feitos por parte 
do governador, em cõõS~qtiencia de ordens que, ~ 
ra isso tivera de !·!·!~·, ~ ano de 1807 .-

A obra é inédita. 

2 - SÕBRE MANUEL FERREIRA DA CÂMARA BITTENCOURT E SÁ 
(em ordem alfabética) 
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ENCICLOPÉDIA barsa. Rio de Janeiro-São Paulo, Ency-
clopaedia Britannica, 1964, v. 3, p. 472. 

ENCICLOPfDIA brasileira mérito. São Paulo, Mérito, 
1958, v. 17, p. 466. 

ENCYCLOPEDIA e diccionario internacional. Rio de Ja-
neiro, js. d.f v. 17, p. 10073. 

ENCICLOPtDIA universal. são Paulo, Ed. Pedagógica 
Bras., 1969, v. 8, p. 3131. 

ENCICLOPEDIA universal ilustrada. Barcelona, Espa-
sa-Calpe, 1930, v. 52, p. 1023. 

LELLO universal. Porto, Lello & Irmão, Is. d.j v. 4. 
--p. 802. 

MATA MACHADO FILHO, Aires da. Arraial do Tijuco Ci-
dade Diamantina. 2. ed. melh. SaoPaulo, Mar-
tins, 1957, p. 64-72. 

MENDONÇA, Carneiro de. O intendente Câmara. São Pau-
lo, Companhia Editôrã Nacional, 1958. 545 p. (Bi-
bliotech pedagógica brasileira, Sér. 5.: Brasilia-
na, 301). 

MOREIRA DE AZEVEDO. Apontamentos históricos. Rio de 
Janeiro, Garnier, 1881, p. 209. 

SIGAUD, José Francisco Xavier. Dr. Manoel Ferreira da 
Câmara Bittencourt e Sâ. Revista do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro (Riõ de Janeirof/+: 
515-518~ 1842. 
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SOUSA, Octavio Tarquínio de. História dos fundadores 
do império do Brasil. Rio ~e Janei'I-õ7 J. Olympio, 
1957, v. 1, p. 60, 72; v. 2, p. 304; v. 3, p. 505; 
v. 8, p. 64. 

VARNHAGEN, Francisco Adolfo de. Visconde de Porto Se-
guro. História Geral do Brasil. Sa. ed. integral. 
São Paulo, Melhõrãiiientõs, 1956. T. 5, p. 9, 15, 16, 
66, 196, 197, 200, 218. 

:. 
,.;• .. 

Abreviatura da publicaçãQ citada: 

AAC • Anais da Assemblêif Constituinte 
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